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APRESENTAÇÃO

Você já parou para pensar no destino do seu lixo? A cada garrafa de plástico 
descartada, a cada embalagem jogada no chão, contribuímos para uma crise 
ambiental global. Observando de perto o crescente aumento de acúmulo de 
lixo nas praias brasileiras, a Sea Shepherd Brasil idealizou uma grande expe-
dição científica pela costa do país. Realizado em parceria com o Instituto 
Oceanográfico da USP e com o patrocínio da Odontoprev, o estudo percorreu 
todo o litoral brasileiro para detalhadamente mapear a poluição por plástico 
e outros resíduos. Os resultados são alarmantes e revelam a urgência de mu-
darmos nossos hábitos de consumo. Com dados científicos robustos e lingua-
gem acessível, este relatório traz um diagnóstico completo da situação e pro-
põe soluções para um futuro mais sustentável.

Este relatório contempla somente os primeiros aprendizados advindos do 
estudo. Um artigo científico completo será publicado em breve com muito 
mais informações significativas. 

Fique ligado!

“O plástico está onipresente em nossas vi-
das. Vemos notícias correndo mundo afo-
ra, e aos poucos estamos aprendendo so-
bre as consequências de seguirmos com a 
torneira aberta do plástico na maneira que 
produzimos, consumimos e descartamos 
nossos recursos. Este projeto é um urgente 
chamado para entendermos de fato a situ-
ação do plástico de maneira aprofundada e 
abrangente do Chuí ao Oiapoque, cobrindo 
mais de 7 mil quilômetros de praias.
O que mais buscamos ao abraçar o desafio 
de realizar esta expedição extremamente 
desafiadora é que este não seja somente 
mais um projeto que alarme a todos e de-
pois siga na gaveta. Durante a expedição, 
fizemos questão de passar educação ambi-
ental e conscientização sobre resíduos nos 
locais mais isolados do país, e agora, com 
seus resultados, planejamos seguir fazen-
do ondas para erradicar a poluição plástica 
no Brasil e no mundo. 
Temos a ambição de seguir lutando para 
que projetos de lei importantes como o PL 
2524/2022 do Plástico e o PL 1874/ 2022 da 
Economia Circular no Brasil, assim como o 
Tratado do Plástico em negociações inter-
nacionais entre diversos países no âmbito 
da ONU, sigam evoluindo para a imple-
mentação. 
Seguiremos também utilizando os resulta-
dos da pesquisa como uma maneira de 
alertar cidades pelo país a seguirem de-

senvolvendo suas políticas locais de gestão 
de resíduos e reciclagem, como já fazemos 
nas cidades de Anori, no Amazonas, e em 
Baía Formosa, no Rio Grande do Norte, com 
a ambição de expandir para mais cidades. 
Pretendemos que os resultados do projeto 
não somente choquem, mas provoquem a 
ação:  trazendo o anseio de gerar muitas 
ondas em relação à pressão por políticas 
públicas e sensibilização do brasileiro so-
bre o plástico em seu dia a dia.”

Nathalie Gil
Presidente da Sea Shepherd Brasil

MENSAGEM
SEA SHEPHERD BRASIL
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“Esta parceria tem a importante missão de 
realizar uma leitura abrangente do perfil 
dos resíduos na costa do Brasil como nunca 
antes feita no mundo, considerando macro-
detritos e microplásticos no ambiente 
praial seguindo padrões mundiais de men-
suração.”

“Nós da Odontoprev procuramos parceiros 
que estejam alinhados aos nossos valores, 
acreditamos que as ações ambientais e so-
ciais precisam andar de mãos dadas. E, 
com este projeto, pretendemos melhorar a 
vida de muitas pessoas e gerar informa-
ções que poderão levar à adoção de medi-
das públicas e privadas para apoiar a pre-
servação do meio ambiente.”

Alexander Turra
Professor Titular do Departamento de 
Oceanografia Biológica e Coordenador da 
Cátedra Unesco para a Sustentabilidade 
do Oceano

Renato Costa
CSO | CMO | CIO da Odontoprev

MENSAGEM 
INSTITUTO
OCEANOGRÁFICO
DA USP

MENSAGEM 
PATROCINADOR
ODONTOPREV



100% DAS PRAIAS
DO BRASIL
TÊM RESÍDUOS

DAS PRAIAS
DO BRASIL TÊM
MICROPLÁSTICO

PRAIAS
ESTUDADAS

PÂNTANO DO SUL, 
NO SUL DE FLORIANÓPOLIS, 
FOI A PRAIA MAIS POLUÍDA 
DO BRASIL

QUANTIDADE DE MACROPLÁSTICO POR M2 EM CADA ESTADO

RIO GRANDE DO NORTE 
TEVE 3 DAS 5 CIDADES MAIS 
POLUÍDAS POR MACRORRESÍDUOS

Analisamos 
minuciosamente uma 
área de 156.600 m²,
o equivalente a 22 
campos de futebol, 
em 201 municípios 
brasileiros.

A produção massiva de plásticos já acontece há mais de 50 anos 
e vem aumentando exponencialmente, atingindo valores de 
368 milhões de toneladas métricas até o ano de 2019, e a 
previsão é que esse valor dobre nos próximos 20 anos.

Em apenas 1 m2 encontramos 
17 resíduos e 144 partículas de 

microplástico

H
Á 2X MAIS PLÁSTICO

DE USO ÚNICO
EM ZONAS DE PROTEÇÃO 
INTEGRAL DO QUE SEM 
PROTEÇÃO

20% DE TODO
PLÁSTICO

SÃO FRAGMENTOS NÃO 
RECONHECIDOS DE 
PLÁSTICO DE ALTA 
DENSIDADE, POTENCIAL-
MENTE PP OU PEAD, QUE 
SÃO MATERIAIS DE ALTA 
RECICLABILIDADE

97%

DOS ITENS
ENCONTRADOS
NAS PRAIAS SÃO

PLÁSTICO

91%

De todo o plástico identificado, 
61% é de uso único, como tampas 
de garrafa, 22% têm vida longa, como 
plásticos duros, e 17% são apetrechos 
de pesca, como linhas de nylon.

MACRORRESÍDUOS MICROPLÁSTICOS

TO
TA

L
A

N
A

LI
SA

D
O

:

5mm

TAMANHO MÁXIMO
DE UMA PARTÍCULA
DE MICROPLÁSTICO

EM MÉDIA, A CADA 2 M2

DE PRAIA ENCONTRAMOS

partículas de
microplástico

10

macrorresíduo
1

 1 em 12 de chance 
desse macrorresíduo ser 
uma bituca de cigarro

RAIO-X DOS RESÍDUOS
NA COSTA BRASILEIRA

AP PA MA PICE RNPB PE AL SEBAESRJSPPR SC RS
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INTRODUÇÃO

Você sabia que, a cada minuto, um cami-
nhão de lixo cheio de plástico é despejado 
no oceano? Essa montanha de plástico 
ameaça diretamente a vida marinha, con-
tamina o meio ambiente e prejudica a  
saúde da vida marinha e a nossa própria 
saúde. A poluição do oceano causada pelos 
plásticos foi descrita pela ONU como  
um dos maiores problemas ambientais  
da história.

O oceano é essencial para a saúde do siste-
ma terrestre inteiro, desempenhando um 
papel crucial na regulação do clima, na 
produção de oxigênio e na manutenção da 
biodiversidade. A saúde dos oceanos está 
diretamente ligada à saúde do planeta e à 
nossa própria sobrevivência.

Apesar de sua inegável importância, o oce-
ano está sob grande pressão devido às ati-
vidades humanas, como a poluição, a pesca 
excessiva, as mudanças climáticas e a aci-
dificação dele. Essas ameaças comprome-
tem a saúde dos ecossistemas marinhos e a 
capacidade do oceano de fornecer os servi-
ços essenciais para a vida na Terra.

O BRASIL E O PLÁSTICO

Os ambientes de praia, alta-
mente energéticos por causa do 

movimento das ondas e dos ven-
tos, funcionam como verdadeiros 

trituradores de lixo. O famoso dita-
do “água mole em pedra dura tanto 

bate até que fura” se faz valer nesses 
ambientes. A grande movimentação, junta-
mente com a radiação solar, é capaz de 
quebrar em inúmeros pedaços, transfor-
mando o macro em micro. O grande pro-
blema do micro é a maior facilidade para 
entrar nos animais e adentrar nas cadeias 
alimentares.

Nosso litoral brasileiro, antes um paraíso, 
agora luta contra uma maré de plástico. De 
sul a norte do Brasil, oceano, praias e a 
maior faixa de manguezais do mundo es-
tão sendo contaminados por milhões de 
toneladas de resíduos plásticos. Bitucas de 
cigarro, descartáveis em geral, apetrechos 
de pesca e microplásticos quase invisíveis 
a olho nu se acumulam em nossos mares e 
pela costa, colocando em risco a vida de 
toda a nossa rica biodiversidade.

Mas por que isso acontece? O descarte ina-
dequado de lixo, a produção em massa de 
plástico, seu uso excessivo e muitas vezes 
desnecessário e a falta de políticas públi-
cas eficazes são os principais culpados. O 

plástico, em especial, por ser leve e durável, 
é facilmente transportado pelos ventos e 
pelas correntes marítimas, percorrendo 
longas distâncias e se acumulando em todo 
lugar, inclusive áreas remotas.

Até hoje, os estudos sobre microplástico no 
Brasil haviam sido feitos apenas nas regi-
ões Sudeste e Nordeste. Portanto, para en-
tender melhor essa grave problemática e 
preencher as lacunas de informação, a Sea 
Shepherd Brasil realizou a primeira expe-
dição científica para mapear a poluição por 
plástico em toda a costa brasileira. Os re-
sultados dessa pesquisa revelam um cená-
rio alarmante e a urgente necessidade de 
agirmos para proteger o oceano.

RADIAÇÃO SOLAR
A radiação ultravioleta (UV) 

pode degradar as ligações 
químicas em plásticos, 

fazendo com que se tornem 
quebradiços.

ANIMAIS
Alguns organismos marinhos, 
como cracas, podem se 
prender a plásticos, o que 
enfraquece o material.

MOVIMENTO
O impacto das ondas 
e a abrasão da areia 
desgastam o plástico.

MICROPLÁSTICO
São as partículas de até 5mm, 
entram facilmente na cadeia 
alimentar.

DO MACRO AO MICRO

O PLÁSTICO REPRESENTA DE 60% A 79% DO LIXO 
ENCONTRADO NO OCEANO E NAS PRAIAS.  
GRANDE PARTE É DE ORIGEM TERRESTRE



 14  |  RAIO-X DOS RESÍDUOS NA COSTA BRASILEIRA RAIO-X DOS RESÍDUOS NA COSTA BRASILEIRA  |  15

O MAIOR 
ESTUDO  
NO MUNDO 
SOBRE O 
PERFIL DE 
RESÍDUOS
NA COSTA

172 mutirões de limpeza não científicos

32 visitas a entidades e educadores focados na proteção ao meio ambiente

46 dias de tours abertos ao público no ônibus Guardião da Costa

Mais de 600 alunos de seis escolas públicas e de uma universidade federal 
visitaram o ônibus

39 cooperativas e empresas de reciclagem visitadas e impactadas com  
a visita da equipe, doação de resíduos recicláveis coletados nas praias, 
entrevista-pesquisa sobre perfil da cooperativa

01
RECICLAGEM E
COMPOSTAGEM
DOS RESÍDUOS

55% MULHERES

ALIMENTAÇÃO
100% À BASE
DE PLANTAS

ENERGIA 
SOLAR

ÔNIBUS

LITROS DE
COMBUSTÍVEL

4 capitães

17 
cientistas

13 
fotógrafos

2 marinheiros

10  
cozinheiros

10 
motoristas

1 engenheiro 
mecânico
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COMO FORAM FEITAS 
A COLETA E A ANÁLISE 
DE DADOS

Para alcançar o objetivo de descrever o 
perfil dos resíduos da costa brasileira, 
foi adotado um consistente e rigoroso 
método científico para avaliar a presen-
ça de resíduos sólidos nas 306 praias 
analisadas. 

Voluntário avaliando a presença  
de microplástico no quadrante  
da Praia da Fazendinha no Amapá

Cada área de estudo foi delimitada conside-
rando distanciamento de interferências 
como barracas, entradas de praia, entre ou-
tras, também a linha mais alta da última 
maré e o início da zona de praia. Para a cole-
ta de macrorresíduos, foram definidas 4 se-
ções (bandas de 5 m de largura), distribuí-
das aleatoriamente ao longo da área de 
estudo (100 m). A coleta de microplásticos foi 
realizada em 12 quadrados de 0,25 m², onde 
foram utilizadas peneiras de malhas especí-
ficas e água.

Todos os macrorresíduos encontrados den-
tro das seções foram pesados e categorizados 
in loco, seguindo o protocolo da UNEP, en-
quanto os microplásticos foram enviados 
para análise em laboratório, onde foram 
classificados e identificados por cor, forma e 
tamanho com a utilização de lupas e micros-
cópios. Estudos demonstram que conhecer 
as características do microplástico, como 
tipo, cor e tamanho, é extremamente rele-
vante para estimar a procedência.

meio da praia

i

i

Quadrantes para análise de microplásticos
Transectos para análise de macrorresíduos
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Ao longo das 306 praias analisadas, foram 
encontrados 16 mil fragmentos de micro-
plástico e 72 mil macrorresíduos. Conside-
rando a área total estudada, podemos dizer 
que existem, em média, 4,5 microplásticos 
por m2 e 0,5 macrorresíduo por m2 de praia 
(portanto, 1 resíduo a cada 2 m2 de praia) 
na orla marítima brasileira.

Para obtermos uma análise mais precisa e 
comparável entre diferentes locais e regi-
ões, independentemente das dimensões e 
do número de praias, optamos pela abor-
dagem que considera a densidade por uni-
dade de área. Dessa forma, conseguimos 
comparar regiões mais e menos poluídas 
do país.

PANORAMA  
DO BRASIL

02
Importante: Por mais que divulgamos 
ranking de praias e cidades neste es-
tudo, pedimos cautela para conside-
rar como fundamentados os resulta-
dos dessas análises mais focais, pela 
menor representatividade do tama-
nho de amostragem. A análise absolu-
ta de cada praia e cidade, porém, for-
nece uma importante fotografia 
indicativa aos gestores desses municí-
pios e praias em questão.
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REGIÕES E ESTADOS

No Brasil, a Região Sudeste lidera quando o 
assunto é resíduos plásticos maiores, cha-
mados de macrorresíduos. Porém, quando 
olhamos especificamente para a presença 
de macroplásticos (pedaços grandes de 
plástico), a Região Sul empata com o Sudes-
te. Além disso, o Sul se destaca com uma 
quantidade muito maior de microplásticos 
(pequenos fragmentos de plástico) em com-
paração com outras regiões. 

Mesmo estados que têm uma pequena fai-
xa de litoral, como Piauí e Paraná, não es-
capam desse problema. Esses estados lide-
ram o ranking de microplásticos, com uma 
média de 10 fragmentos por metro quadra-
do, o dobro da média nacional.

“No Brasil como um 
todo, 91% dos 
resíduos coletados 

nas praias são 
plásticos, mas no Sul 
esse número é ainda 
maior, chegando a 95%, 
a maior porcentagem 
de todas as regiões. 

“Em meio a um cenário preocupante de poluição  
por plásticos nas praias brasileiras, Turiaçu (MA)  
se destacou como um oásis, com a ausência completa 

de microplásticos e níveis mínimos de macrorresíduos.

Densidade de microplástico por m2

Densidade de macrorresíduo por m2

Densidade de macroplástico por m2

APPAMAPICERNPBPEALSEBAESRJSPPRSCRS
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Camocim, CE 

Santa Vitória do Palmar, RS

Paulino Neves, MA

Mucuri, BA

Turiaçu, MA

São Vicente, SP 

Extremoz, RN

Baía Formosa, RN

Natal, RN

Cabedelo, PB

5 PRAIAS COM A MAIOR DENSIDADE 
DE MACROPLÁSTICO POR M²

Pântano do Sul,  
Florianópolis, SC 

Praia das Vacas,  
São Vicente, SP

Itaquitanduva,  
São Vicente, SP

Praia Costa Azul,  
Jandaíra, BA

Praia de Santa Rita,  
Extremoz, RN

17 

12

9

6

5

5 PRAIAS COM A MAIOR DENSIDADE 
DE MACRORRESÍDUO POR M²

Pântano do Sul,  
Florianópolis, SC 

Praia das Vacas,  
São Vicente, SP

Itaquitanduva,  
São Vicente, SP

Praia Costa Azul,  
Jandaíra, BA

Praia de Santa Rita,  
Extremoz, RN

17

13

9,5

7 

6

5 PRAIAS COM A MAIOR DENSIDADE 
DE MICROPLÁSTICO POR M²

Pântano do Sul,  
Florianópolis, SC 

Praia do Centro,  
Mongaguá, SP

Praia do Rizzo,  
Florianópolis, SC

Praia do Botafogo,  
Rio de Janeiro, RJ

Mariluz,  
Imbé, RS

144

83

78

55

51

PRAIAS

Pântano do Sul, no sul de Florianópolis, é a 
praia que mais se destaca em termos de 
poluição por macrorresíduos, macroplásti-
cos e microplásticos no Brasil. Nessa praia 
foram identificados mais itens do que em 
qualquer outra. A Praia do Rizzo, também 
em Florianópolis, aparece como a terceira 
mais poluída por microplásticos, precedi-
da apenas pela Praia do Centro em Monga-
guá, SP.

A Praia das Vacas e Itaquitanduva, ambas 
localizadas em uma área de proteção inte-
gral em São Vicente, São Paulo, são as se-
gundas mais afetadas no ranking de ma-
croplásticos.

CIDADES

Nas cidades, a Baixada Santista, localizada 
no estado de São Paulo, destaca-se por lide-
rar o ranking nacional em concentração de 
macrorresíduos, macroplásticos e micro-
plásticos. Em São Vicente, por exemplo, fo-
ram encontrados 10 resíduos por metro 
quadrado nas suas praias. Em Mongaguá, o 
cenário é ainda mais alarmante, com a 
presença de 83 fragmentos de microplásti-
co por metro quadrado.

Além disso, o estado do Rio Grande do Nor-
te é notável por sua elevada taxa de ma-
crorresíduos, com três de suas cidades fi-
gurando entre as cinco mais poluídas do 
país.

CIDADES COM A MAIOR E 
MENOR DENSIDADE DE 

MACROPLÁSTICO POR M²

5 CIDADES COM A MAIOR DENSIDADE 
DE MICROPLÁSTICO POR M²

Apenas 10 das 306 praias não 
apresentam microplástico: Fa-
rol de São Tomé (RJ), Ilha  
de Maracá (AP), Ilha do Atim 
(MA), Praia da Ponta das Gai-
votas (BA), Praia das Pedri-
nhas (RJ), Praia de Atalaia 
(BA), Praia de Cações (BA),  
Praia do Amor (MA), Praia do 
Coqueiral (ES) e Praia do  
Martins (ES).

10

6 

5

4,9

4,7

0,03

0,03

0,01

0,01

0,01

...

Guamaré, RN

Santa Vitória do Palmar, RS

Paulino Neves, MA

Mucuri, BA

Turiaçu, MA

São Vicente, SP 

Extremoz, RN

Natal, RN

Baía Formosa, RN

Cabedelo, PB

9,6

5,6 

4,4

4,3

4,2

0,03

0,02

0,01

0,01

0,01

...

Mongaguá, SP 

Florianópolis, SC

Conceição da Barra, ES

Arroio do Sal, RS

Natal, RN

83

59 

44

43

39

CIDADES COM A MAIOR E 
MENOR DENSIDADE DE 

MACRORRESÍDUO POR M²

As 5 cidades sem presença de 
microplástico foram Amapá 
(AP), Campos dos Goytacases 
(RJ), Jaguaripe (BA), Rio das 
Ostras (RJ) e Turiaçu (MA).
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ZONAS DE PROTEÇÃO 
AMBIENTAL

A proteção ambiental desempenha um pa-
pel crucial na preservação da qualidade 
dos ambientes costeiros. No entanto, as 
nossas análises mostram que a eficácia das 
áreas de proteção integral em controlar a 
poluição por resíduos não é uniforme.

Observamos que a densidade de itens de 
plástico de uso único em regiões de prote-
ção integral é mais de duas vezes maior em 
comparação com regiões não protegidas. 
Esse dado sugere que a presença de áreas 
protegidas não assegura, por si só, uma re-
dução na quantidade de resíduos plásticos 
de uso único.

De fato, enquanto as praias em áreas de 
proteção integral apresentam uma presen-
ça significativamente menor de microplás-
ticos — com uma diferença de até 6 vezes 
menos se comparadas a áreas sem proteção 
ou com proteção parcial —, a situação é in-
versa para macrorresíduos e macroplásti-
cos.

Nas áreas de proteção integral, a quantida-
de de macrorresíduos e macroplásticos é 
quase três vezes maior do que nas áreas 
não protegidas. Além disso, a presença de 
apetrechos de pesca, como redes e cordas, 
aumenta em 150% nessas regiões.

Para os microplásticos, os resultados indi-
cam que as áreas sem proteção têm níveis 
significativamente mais altos de micro-
plásticos em comparação com áreas prote-
gidas, devido à maior exposição às ativida-
des humanas. Áreas de proteção integral e 
parcial são muito eficazes em reduzir a 
poluição por plásticos, mas a proteção par-
cial pode precisar de medidas mais rigoro-
sas para alcançar o mesmo nível de contro-
le. Esses dados reforçam a importância da 
criação e da manutenção de áreas protegi-
das para atenuar a poluição e preservar os 
ecossistemas marinhos.

“A criação e a gestão 
de áreas de proteção 
integral não 

garantem, 
necessariamente, a 
proteção completa das 
áreas costeiras contra a 
poluição por 
macrorresíduos. 

Parque Estadual Xixová-Japuí 

47% em regiões  
sem proteção

6% em regiões de 
proteção integral

47% em regiões de 
proteção parcial

ABRANGÊNCIA DO ESTUDO A PRESENÇA DE APETRECHOS DE 
PESCA NAS REGIÕES DE PROTEÇÃO 
INTEGRAL AUMENTA EM

COM RELAÇÃO A REGIÕES SEM PROTEÇÃO

REGIÕES REGIÕES

mais microplástico

mais plástico
de uso único
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O PLÁSTICO DA 
COSTA BRASILEIRA

03
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A POLUIÇÃO MARINHA, E EM PARTICULAR 
A DO PLÁSTICO, É ONIPRESENTE

QUANTIDADE DE 
PLÁSTICO POR M2 

EM CADA ESTADO

*Estudos mais abrangentes e com maior diversidade de perfis de praia, como o realizado pela Sea Shepherd Brasil, po-
dem revelar que a gravidade da presença de plástico em nossas praias é ainda maior do que os estudos anteriores suge-
rem. As pesquisas históricas geralmente se concentram em amostras menores, frequentemente em áreas urbanas e de 
fácil acesso, o que pode subestimar a verdadeira extensão do problema.

Esse número é muito mais significativo 
do que a leitura mundial de estudos so-
bre esses dados; para macroplásticos nas 
praias em específico, é de 76,57%*

1 em cada 4  
são filtros de cigarro

1 em cada 6  
são tampas de garrafa

1 em cada 8  
são embalagens

DOS ITENS 
ENCONTRADOS 
NAS PRAIAS SÃO 
PLÁSTICO

DAS PRAIAS DO BRASIL
POSSUEM MACRORRESÍDUOS

DAS PRAIAS DO BRASIL
POSSUEM MICROPLÁSTICOS

QUANTIDADE DE 
PLÁSTICO DE USO ÚNICO 
POR M2 EM CADA ESTADO

ONDE ESTÃO OS PLÁSTICOS DE USO ÚNICO?

60%
DO PLÁSTICO IDENTIFICADO 

É DE USO ÚNICO

PLÁSTICO DE USO ÚNICO

Embora sejam frequentemente destacados 
como um grande vilão dos descartáveis, os 
canudos representam apenas 2,15% dos re-
síduos encontrados nas praias brasileiras. 
Outros tipos de plástico, como os filtros de 
cigarro, são mais predominantes e contri-
buem significativamente para a poluição.

Área ruralÁrea suburbanaÁrea urbana

38% 35% 26%

Área de
proteção integral

Área de
proteção parcial

Sem
proteção

24% 21% 56%

partículas de 
microplástico

EM MÉDIA, A CADA 2 M² 
DE PRAIA ENCONTRAMOS
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FILTROS DE CIGARRO

Compostos principalmente de acetato de 
celulose, um tipo de plástico, os filtros de 
cigarro demoram décadas para se decom-
por. Durante esse processo, liberam micro-
plásticos e mais de 250 substâncias quími-
cas tóxicas, incluindo carcinogênicos, que 
contaminam solos e águas. Um único filtro 
de cigarro pode poluir até 1.000 litros de 
água. Mesmo em pequenas quantidades, 
esses resíduos podem ser letais para a vida 
marinha, afetando peixes e outros organis-
mos aquáticos.​

APETRECHOS DE PESCA

No que diz respeito aos apetrechos de pes-
ca, esses representam 1 em cada 10 itens 
encontrados na costa brasileira, indicando 
falhas na fiscalização, especialmente em 
áreas de proteção integral. Apetrechos de 
pesca correspondem a 11,2% dos plásticos 
e 10,3% de todos os itens analisados. O Rio 
Grande do Sul destaca-se com uma quanti-
dade de resíduos relacionados a apetrechos 
de pesca três vezes superior à média nacio-
nal. Áreas rurais e de proteção integral são 
as mais afetadas, sugerindo que o isola-
mento e a falta de fiscalização nessas áreas 
favorecem tanto a pesca ilegal quanto o 
descarte inadequado de resíduos.

Os resíduos de apetrechos de pesca mais 
frequentes incluem linhas de nylon mono-
filamento, cordas e cabos, que represen-
tam 63% dos itens encontrados, seguidos 
por cordas e cabos com menos de 1 metro, 
que constituem 18% dos resíduos. A Praia 
Arroio do Sal, no Rio Grande do Sul, uma 
área de proteção integral, é particularmen-
te notável, com 1 resíduo de apetrecho de 
pesca encontrado a cada metro quadrado. 
Esses dados ressaltam a necessidade ur-
gente de uma abordagem mais eficaz tanto 
na reciclagem de plásticos quanto na ges-
tão e fiscalização dos resíduos provenien-
tes da pesca, especialmente em áreas pro-
tegidas.

“ 1 em cada 10  
itens encontrados 
na costa brasileira  

é apetrechos de pesca.  
O Rio Grande do Sul  
tem 3x mais apetrechos 
de pesca do que  
a média nacional. 

RECICLABILIDADE

Aproximadamente 38% do plástico coleta-
do não foi identificado, e metade desse ma-
terial é de alta densidade, potencialmente 
reciclável. Esses plásticos são os mais fre-
quentes nas praias do país. Plásticos de alta 
densidade, com potencial de reciclabilida-
de, como polipropileno (PP) e polietileno de 
alta densidade (PEAD), permanecem nas 
praias sem o devido encaminhamento para 
as cadeias de reciclagem. 

Itens com baixa reciclabilidade, como o 
isopor, representam 15% do plástico encon-
trado, e cigarros, filtros e bitucas consti-
tuem 8% dos itens analisados, ou 1 em cada 
12 resíduos encontrados nas praias. Esses 
itens são difíceis de coletar, não são reciclá-
veis e são altamente poluidores. 

1 ÚNICA BITUCA 
DE CIGARRO PODE 
POLUIR ATÉ 1.000 L 

DE ÁGUA

38% DO PLÁSTICO NÃO  
FOI IDENTIFICADO

METADE DESSE 
MATERIAL É DE 
ALTA DENSIDADE

POTENCIALMENTE 
RECICLÁVEL
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MICROPLÁSTICOS

A análise dos microplásticos por tipo reve-
lou uma predominância significativa de 
fragmentos (cerca de 72,5%), seguidos por 
isopor (13,5%) e pellets (10,5%). Esses dados 
são importantes, pois o formato dos micro-
plásticos pode fornecer indícios sobre sua 
procedência. Fragmentos, por exemplo, são 
geralmente resultado da degradação de ob-
jetos maiores, indicando uma possível ori-
gem de resíduos plásticos maiores quebra-
dos. Já os pellets, frequentemente usados 
na produção de plásticos, podem apontar 
para áreas de manufatura ou transporte 
industrial como fonte. O isopor, por sua 
vez, está amplamente associado a embala-
gens descartáveis, sugerindo a influência 
de atividades comerciais. Assim, a classifi-
cação por formato não apenas identifica a 
composição do material, mas também au-
xilia na compreensão de suas origens e ca-
minhos no ambiente.

A classificação dos microplásticos por cor 
mostrou que o branco foi a cor predomi-
nante nas amostras, seguido pelo azul e 
verde, enquanto as cores menos frequentes 
foram marrom, âmbar e preto. A cor dos 
microplásticos pode ser um indicador rele-
vante para entender sua origem e o tipo de 
produtos que os geraram. Microplásticos 
brancos, por exemplo, são comumente as-
sociados a itens de consumo, como embala-
gens de isopor e outros plásticos descartá-
veis claros, enquanto os de cor azul e verde 
podem ter relação com produtos maríti-
mos, como redes de pesca e equipamentos. 

Cores menos frequentes, como preto e âm-
bar, podem estar ligadas a fontes específi-
cas, como borracha ou resíduos industriais. 
Desse modo, a identificação das cores dos 
microplásticos contribui para traçar possí-
veis fontes de poluição e compreender os 
diferentes usos plásticos que afetam o am-
biente.

A cor do plástico pode afetar diretamente 
sua reciclabilidade, sendo plásticos trans-
parentes ou de cores claras, como o PET 
incolor, os mais fáceis de reciclar. Esses 
materiais são preferidos porque podem ser 
reutilizados para fabricar novos produtos 
sem a necessidade de remoção de pigmen-
tos. Já plásticos coloridos, especialmente os 
de cor escura como o preto, são mais difí-
ceis de reciclar, pois a coloração interfere 
na purificação do material e limita as op-
ções de reutilização.

A análise da cor e da forma dos mi-
croplásticos ajuda a sugerir possí-
veis fontes, como embalagens des-
cartáveis ou resíduos industriais. 
No entanto, essas observações visu-
ais não são suficientes para deter-
minar a origem com precisão. Para 
isso, é necessário usar técnicas labo-
ratoriais como a espectroscopia Ra-
man e a FTIR, que identificam o tipo 
exato de plástico ao analisar sua 
composição molecular. Essas técni-
cas avançadas fornecem detalhes 
mais confiáveis, ajudando a enten-
der melhor de onde vêm os micro-
plásticos e como combatê-los​.

FORMATO DOS MICROPLÁSTICOS

COR DOS MICROPLÁSTICOS

72% 
Fragmento

1,5% 
Filamento 2% Filme

10%
Pellet

13%
Isopor

60%
Branco

16%
Azul

8%
Verde

6% 
Amarelo

5% Vermelho
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DO MACRO AO MICRO:  
ONDE HÁ MACROPLÁSTICO
TERÁ MICROPLÁSTICO?

04 Ao analisarmos a presença de resíduos 
plásticos nas praias, observamos que, em 
geral, quando há mais macroplásticos, 
como garrafas e sacolas, também encon-
tramos mais microplásticos. No entanto, 
essa relação não é muito forte. Isso quer 
dizer que, apesar de uma tendência, outros 
fatores também influenciam a quantidade 
de microplásticos, como o tipo de praia, a 
estação do ano e a proximidade com áreas 
urbanas.

Os plásticos maiores, quando expostos ao 
sol, ao vento e à ação das ondas, podem se 
quebrar em pedaços menores. Com o tem-
po, esses fragmentos se transformam em 
microplásticos, que são mais difíceis de 
serem removidos e podem ser ingeridos 
por animais marinhos. Ou seja, limpar as 
praias removendo os plásticos maiores aju-
da a evitar que eles se transformem em 
microplásticos no futuro.

A poluição por microplásticos é uma preo-
cupação crescente, já que eles podem pre-
judicar a vida marinha através da cadeia 
alimentar. Por isso, a remoção dos plásticos 
maiores nas praias é uma medida impor-
tante para proteger o meio ambiente e a 
saúde dos oceanos.

Importante realçar que estes resultados 
são preliminares. No entanto, os achados 
atuais fornecem uma valiosa perspectiva 
inicial, que será aprofundada em breve no 
estudo final.
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COMO A URBANIZAÇÃO  
AFETA A PRESENÇA  
DE MICROPLÁSTICOS 
NAS PRAIAS

05 Observamos que praias localizadas em 
áreas urbanas, onde há mais pessoas e 
mais atividade humana, tendem a ter mais 
microplásticos. Por outro lado, em praias 
de áreas suburbanas e rurais, que têm me-
nos pessoas e menos movimento, encontra-
mos menos microplásticos.

Isso faz sentido, já que locais com mais gen-
te e mais poluição tendem a ter maior 
quantidade de plásticos descartados de for-
ma inadequada. A densidade populacional 
(ou seja, o número de pessoas que vivem 
perto da praia) se mostrou um fator impor-
tante na quantidade de microplásticos en-
contrados. Quanto mais pessoas vivendo 
perto da praia, mais microplásticos vemos 
por lá.

Além disso, outros fatores, como a proximi-
dade de rios e o transporte de resíduos pelo 
mar, podem interferir nessa presença de 
microplásticos. Portanto, embora a quanti-
dade de pessoas na região seja um fator 
importante, não é o único que devemos 
considerar.

Importante realçar que estes resultados 
são preliminares. No entanto, os achados 
atuais fornecem uma valiosa perspectiva 
inicial, que será aprofundada em breve no 
estudo final.
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RECOMENDAÇÕES

06
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NÍVEL FEDERAL

01  Criação e implementação 
de políticas nacionais de 
redução de plásticos: de-

senvolver políticas para significativa 
redução de plásticos descartáveis e de 
uso único, descartáveis e não reciclá-
veis em todo o país, incentivando al-
ternativas mais sustentáveis e promo-
vendo a produção responsável e a 
economia circular, como o Projeto de 
Lei nº 2524/22, promovido pela campa-
nha Pare o Tsunami de Plástico, e o nº 
1874/22, da Economia Circular.

02Fortalecimento da fiscaliza-
ção nas áreas de proteção 
integral: aumentar a fiscali-

zação em áreas de proteção integral 
para controlar atividades pesqueiras  
e prevenir a poluição por apetrechos 
de pesca.

03Integrar planos de gestão 
de resíduos nos planos  
de manejo de UCs federais 

(assim como estaduais). 

06 Acelerar a implementação 
de permissões de uso de 
embalagens mais sustentá-

veis pela Anvisa, principalmente para 
embalagens de alimentos e líquidos de 
limpeza e higiene.

07 Trabalho com agências fe-
derais de saneamento pú-
blico, como a Agência Na-

cional de Águas e Saneamento Básico 
(ANA), que é responsável pela imple-
mentação da política de recursos hí-
dricos e pela coordenação do Sistema 
Nacional de Gerenciamento de Recur-
sos Hídricos (SINGREH), para de fato 
seguir políticas públicas ambiciosas 
para a gestão de saneamento público 
no país.

08 Implementação da Política 
Nacional de Gestão de Resí-
duos Sólidos sem mais 

atrasos, para o total fechamento de  
lixões por todo o país.

09 Capacitação técnica e ope-
racional das prefeituras 
para lidar com o tema, com 

ênfase nos municípios com menos de 
50 mil habitantes, como promovida 
pelo projeto da Sea Shepherd Brasil 
chamado Ondas Limpas Cidades (sai-
ba mais no QRCode). 

10 Encaixar as outras políticas 
do tratamento de resíduos 
em leis federais relevantes 

ao tratamento de águas residuais, tais 
como Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, estabelecida pela Lei nº 9.433 
de 1997, e a Lei nº 14.026 de 2020.

04Apoio a pesquisa e desen-
volvimento: financiar pes-
quisas para o desenvolvi-

mento de tecnologias de soluções 
alternativas ao plástico idealmente, 
seus aditivos, e de tecnologias de reci-
clagem mais eficazes para plásticos de 
alta densidade e variados tipos de  
microplásticos.

05 Educação e conscientiza-
ção nacional: implementar 
campanhas nacionais de 

conscientização sobre a poluição por 
plástico, com foco na diminuição do 
uso de embalagens plásticas em plásti-
cos descartáveis, assim como a cons-
cientização do impacto do plástico  
e de microplásticos na vida aquática  
e marinha.
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NÍVEL ESTADUAL

01  Desenvolvimento de planos 
estaduais de gestão de resídu-
os: criar ou atualizar planos 

estaduais para incluir a gestão específica 
de microplásticos e macrorresíduos  
plásticos.

02Iniciativas de redução de plás-
ticos em zonas costeiras: im-
plementar programas estadu-

ais para reduzir o uso de plásticos nas 
zonas costeiras, com ênfase em municí-
pios mais afetados, como na Baixada San-
tista, em Florianópolis, entre outros.

03Monitoramento e controle de 
poluição costeira: estabelecer 
estações de monitoramento  

regular para avaliar a concentração  
de plásticos nas praias e tomar medidas 
corretivas. 

04Parceria com o setor privado 
e ONGs: incentivar parcerias 
com empresas para  

promover práticas sustentáveis e apoiar 
iniciativas de limpeza das praias  
por ONGs.

05 Educação sobre resíduos, 
consumo e descarte cons-
ciente como parte do currí-

culo fundamental das escolas públicas 
de cada estado.

06 Formação de consórcios para 
resolver gargalos estruturais 
e financeiros na disposição 

final ambientalmente adequada.

NÍVEL MUNICIPAL

01  Programas locais de recicla-
gem: estabelecer programas 
eficazes de coleta e reciclagem 

com previsão orçamentária e financia-
mento a longo prazo das prefeituras, que 
incluem infraestrutura para coletar e 
triar para retornar à cadeia de produção 
os plásticos de alta reciclabilidade.

02Limpeza regular e eficaz das 
praias: implementar métodos 
de limpeza que não apenas re-

movem resíduos visíveis, mas também 
microplásticos enterrados (como técnicas 
de peneiração).

03Campanhas de sensibilização 
comunitária: desenvolver 
campanhas locais para edu-

car a população sobre o impacto do lixo 
plástico e do descarte adequado, incenti-
vando práticas de descarte responsável. 

04Proibição de materiais plásti-
cos descartáveis: considerar 
regulamentos locais para ba-

nir o uso de plásticos descartáveis e de 
uso único em estabelecimentos comer-
ciais, eventos públicos e locais turísticos.

05 Educação sobre resíduos, con-
sumo e descarte consciente 
como parte do currículo fun-

damental das escolas públicas da cidade.

06 Promoção de mutirões de lim-
peza constantes com cidadãos 
e organizações locais, como 

feito pela Sea Shepherd Brasil em parce-
ria com prefeituras e organizações locais 
de diversas partes do país, em nossa cam-
panha Ondas Limpas (saiba mais no  
QRCode).
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OUTRAS MEDIDAS 
COMPLEMENTARES  
A SEREM DISCUTIDAS

01  Incentivar o mercado de substi-
tutos ao plástico, tanto na ori-
gem do petróleo quanto na ca-

pacidade de compostagem dos materiais.

02Incentivar a pesquisa colabora-
tiva sobre microplásticos: en-
volver universidades e centros 

de pesquisa em estudos sobre origem, im-
pacto e mitigação da poluição por micro-
plásticos, incluindo padronização de meto-
dologia e cruzamento de dados.

03Desenvolver incentivos econô-
micos para reciclagem: imple-
mentar incentivos fiscais para 

resíduos recicláveis e empresas que inves-
tem em tecnologia de reciclagem e produ-
ção de plásticos biodegradáveis. 

04Implementação de tecnologia 
de limpeza inovadora: investir 
em tecnologia de ponta para 

limpeza de praias, incluindo equipamen-
tos que possam identificar e remover mi-
croplásticos de modo mais eficiente.
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SOBRE

07

SEA SHEPHERD BRASIL

A Sea Shepherd Brasil é uma organização 
sem fins lucrativos de proteção à vida ma-
rinha, fundada em 1999 pelo Capitão Paul 
Watson, também fundador do Greenpeace 
em 1971 e da Sea Shepherd Conservation 
Society em 1977.

Desde as menores criaturas até os gigantes 
do mar, nossas campanhas defendem ba-
leias, golfinhos, focas, tubarões, pinguins, 
tartarugas, peixes e aves aquáticas de di-
versas ameaças, como a pesca ilegal, a pes-
ca excessiva e a destruição de ecossistemas 
aquáticos.

Agimos de maneira direta no combate a 
crimes ambientais no oceano, usando táti-
cas inovadoras para investigar, documen-
tar e expor atividades ilegais. Além disso, 
atuamos em cooperação com as agências 
responsáveis pela aplicação das leis de con-
servação.

A Sea Shepherd Brasil atua contra a polui-
ção marinha, contra a pesca ilegal não re-
portada e não documentada, contra o co-
mércio de tubarões e raias para consumo, 
a favor de um ambiente seguro para ba-
leias e pela conservação de botos da Ama-
zônia, entre outras atividades. Para isso, 
realizamos campanhas de sensibilização 
pública, limpezas de praias e subaquáti-
cas, desenvolvimento de programas educa-
tivos para diversos públicos e pesquisas 
científicas em parceria com especialistas 
nacionais.
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CAMPANHA  
ONDAS LIMPAS

Além do projeto de pesquisa Ondas Limpas 
na Estrada, que está em sua primeira  
edição, a Sea Shepherd Brasil segue comba-
tendo a poluição marinha de diferentes 
formas. Conheça a seguir.

CAMPANHA ONDAS LIMPAS MUTIRÕES

Na nossa frente contra a poluição marinha, 
realizamos centenas de mutirões pelo Bra-
sil todo ano em praias, rios, lagos e com 
mergulho no fundo do mar, contando com 
participação de crianças, adultos, empre-
sas e prefeituras para a disseminação da 
informação sobre a importância de repen-
sar nossas escolhas de consumo e descarte 
na proteção do oceano. 

Nosso diferencial está na separação, conta-
gem e pesagem de resíduos, que, além de 
ceder informações valiosas sobre o resíduo 
encontrado, é uma importantíssima ferra-
menta de transformação de consciência 
sobre o tema aos presentes. 

CAMPANHA ONDAS LIMPAS CIDADES

Trabalhamos em um projeto-piloto de ges-
tão de resíduos em Anori, uma comunida-
de ribeirinha situada no Amazonas, dentro 
da região da Amazônia Central. 

Levamos educação sobre resíduos, econo-
mia circular, reciclagem e logística rever-
sa, em parceria com a Secretaria de Educa-
ção do município, para alunos e professores 
de escolas municipais.

RESULTADOS PRINCIPAIS  
DE 2022 E 2023

•	 463 mutirões de limpeza 
realizados;

•	 7,9 toneladas de resíduos 
recolhidas;

•	 2.759 voluntários envolvidos  
nos mutirões;

•	 207 mil itens de resíduos 
coletados que teriam o mar como 
destino e que foram direcionados 
ao descarte correto;

•	 19 estados abrangidos pelas  
ações realizadas.

RESULTADOS PRINCIPAIS 

•	 Projeto ativo em 6 escolas municipais 
da cidade;

•	 Mais de 170 professores e 3.000 alunos 
impactados;

•	 Estímulo para a criação de um sistema 
de coleta seletiva no município, com a 
criação de Pontos de Entrega Voluntária 
(PEVs) de resíduos dentro das escolas;

•	 Realização de mutirões para 
conscientização e engajamento 
da comunidade no entorno;

•	 Cerca de 5 toneladas entregues  
nos PEVs.
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SEA SHEPHERD  
BRASIL EDUCAÇÃO

A equipe da Sea Shepherd Educação atua 
com a disseminação da conscientização so-
bre a poluição plástica, contribuindo em 
oficinas, palestras, rodas de conversa, ati-
vidades de ciência cidadã, diálogos com 
comunidades e produção de material edu-
cativo, seja em escolas, universidades, 
eventos, festivais, cursos online e outros 
espaços de transformação social.

Nosso Almanaque Ondas Limpas já foi dis-
tribuído para milhares de crianças pelo 
Brasil, e mais está por vir. Garanta já a sua 
cópia digital por meio do QRCode abaixo.

CAMPANHA REDE  
CONTRA REDES

Redes de pesca fantasma seguem matando 
a vida marinha por anos a fio. É estimado 
que 640 mil toneladas de redes de pesca 
são descartadas no oceano por ano no mun-
do. Desde 2023, a Sea Shepherd Brasil e 
parceiros capacitam mergulhadores pro-
fissionais com o exclusivo curso Ghostnet 
Retrieval da SDI (Scuba Diving Internatio-
nal) feito para a Sea Shepherd para a reti-
rada de redes de pesca fantasma do fundo 
do mar. Saiba mais no QRCode abaixo.

SAIBA MAIS EM
WWW.SS.ORG.BR

@SEASHEPHERDBRASIL

Contato para imprensa:  
comunicacao@seashepherd.org.br

SEJA UM  
GUARDIÃO  
DO MAR E  
APOIE O  
OCEANO:

REDE CONTRA REDES
ALMANAQUE  

ONDAS LIMPAS

https://seashepherd.org.br/
https://seashepherd.org.br/
https://www.youtube.com/seashepherdbrasil
https://br.linkedin.com/company/instituto-sea-shepherd-brasil
https://www.instagram.com/seashepherdbrasil/?hl=en
https://www.facebook.com/seashepherdbrasil/
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INSTITUTO 
OCEANOGRÁFICO  
DA USP

O Instituto Oceanográfico da Universidade 
de São Paulo (IO-USP) é uma das principais 
instituições de pesquisa em oceanografia 
no Brasil, dedicada ao estudo dos oceanos e 
suas interações com a atmosfera, a biosfera 
e a zona costeira. Fundado em 1946, o insti-
tuto é reconhecido por sua excelência  
acadêmica e oferece cursos de graduação  
e pós-graduação, além de desenvolver  
pesquisas de ponta que contribuem para  
o entendimento dos processos oceânicos  
e para a formulação de políticas ambien-
tais sustentáveis​.

As pesquisas realizadas no IO-USP abran-
gem uma vasta gama de temas relaciona-
dos ao ambiente marinho, incluindo áreas 
como a biodiversidade, a dinâmica costei-
ra, a climatologia oceânica e a poluição. 
Um dos focos importantes do instituto é o 
estudo dos resíduos nos oceanos, com des-
taque para a poluição causada por plásti-
cos. Essas pesquisas buscam entender os 
impactos dos resíduos sólidos nos ecossis-
temas marinhos, a dispersão dos micro-
plásticos nas correntes oceânicas e seus 
efeitos na fauna marinha, especialmente 
em regiões costeiras. Os resultados obtidos 
são fundamentais para o desenvolvimento 
tanto de estratégias de mitigação quanto 
de políticas públicas voltadas para a con-
servação do oceano.
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100% DAS PRAIAS BRASILEIRAS ESTÃO POLUÍDAS

A poluição marinha, especialmente a de plásticos,  
é onipresente e representa 91% de todo o lixo encontrado. 
Explore neste relatório um panorama detalhado sobre  
os tipos de resíduos que contaminam a costa brasileira.

Acesse aqui o relatório interativo
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